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Resumo: A Ruta graveolens L. vulgarmente arruda é cultivada em todo Brasil, bastante utilizada pela 

medicina popular. O presente trabalho objetivou avaliar o nível de toxicidade das diferentes 

concentrações do extrato aquoso da arruda, utilizando o teste de Artemia salina. Os extratos foram 

feitos nas concentrações de 0,5 g L
-1

; 0,75 g L
-1

; 1,0 g L
-1

; 1,25 g L
-1

; 1,5 g L
-1

; 1,75 g L
-1

; 2,0 g L
-1

; 

2,25 g L
-1

; 2,5 g L
-1

. Em tubos de ensaio identificados foi colocado 100µL de solução salina, 10 

náuplios de Artemia salina vivas e 100µL do extrato aquoso, de acordo com a identificação, para o 

controle negativo foi utilizado a 100µL de solução salina e 100µL de água. Após 24 horas foi feita a 

contagem para determinação da concentração letal mediana (CL50) e taxa de letalidade de náuplios, 

a fim de avaliar as toxicidades potenciais dos extratos. As concentrações 0,5 g L
-1

 até 1,25 g L
-1

 não 

apresentaram índices de letalidade superiores a 50%, a partir da concentração 1,5 g L
-1

 as 

concentrações notaram-se letalidade de mais de 50% dos náuplios, sendo definida então como CL50 

a concentração de 1,5 g L
-1

. 
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Introdução 

 

 As plantas são importantes fontes de produtos naturais ativos, e são utilizadas 

pelo homem desde a antiguidade no tratamento de diversas enfermidades, o que 

contribuiu para a origem dos atuais medicamentos existentes hoje em dia 

(SISENANDO, 2009). Segundo a Organização Mundial da Saúde (2002), as plantas 

medicinais veem sendo utilizadas por 80% da população mundial na atenção 

primária à saúde. O uso milenar de plantas medicinais mostrou, ao longo dos anos, 

que algumas delas apresentam substâncias potencialmente perigosas. Do ponto de 

vista científico, pesquisas mostraram que muitas plantas possuem substâncias 



 

 

agressivas e, por esta razão, devem ser utilizadas com cuidado, respeitando seus 

riscos toxicológicos (VEIGA JUNIOR et al., 2005).  

A partir da água, luz e os nutrientes que as plantas recebem do meio 

ambiente, elas produzem compostos químicos, alguns desses compostos, os 

princípios ativos, provocam diversas reações nos organismos. Dependendo da 

forma de utilização, falta de conhecimento quanto ao uso e a dosagem correta, 

algumas das substâncias que elas produzem, podem inverter o efeito ou serem 

fatais (MARTINS et al., 2002).   

 A arruda (Ruta graveolens L.), também conhecida como arruda-fedorenta, 

ruta-de-cheiro-forte, arruda-doméstica e arruda-dos-jardins é uma espécie perene 

pertencente à família Rutaceae (LORENZI; MATOS, 2002), bastante utilizada pela 

medicina popular de muitos países (ALMASSY JÚNIOR et al., 2005). Ela é descrita 

como subarbustiva de até um metro de altura; aromática; haste lenhosa e ramificada 

desde a base; folhas alternas, carnudas, verdes acinzentadas e compostas com 

pecíolos. As flores são pequenas de cores verde-amareladas, formando 

inflorescências do tipo umbela (MOREIRA et al., 2014).  

De acordo com os mesmos autores, todas as partes da arruda podem ser 

utilizadas para fins medicinais, porém, as partes mais comumente utilizadas são as 

folhas, as flores e a raiz.  É uma planta mencionada em farmacopeias de 28 países, 

cujo uso medicinal deve-se à presença de metabólitos secundários, com destaque 

para flavonoides (quercitina e rutina), cumarinas (psoraleno e bergapteno), ácidos 

orgânicos (ácido anísico e caprínico), terpenoides (limoneno e pineno), lactonas e 

várias classes de alcaloides (BENZARTI et al., 2008; FAISAL et al., 2005; 

KUZOVKINA et al., 2009).  Em ensaios farmacológicos foram comprovados os 

efeitos da arruda como anti-helmíntica, febrífuga, emenagoga, antiparasitária, 

espasmolítica, fotossensibilizante, cicatrizante, anti-inflamatória, antirreumática, 

antiulcerogênica e sudorífera (YAMASHITA et al., 2009).  

Os testes de toxicidade são elaborados com o objetivo de avaliar ou prever 

os efeitos de substâncias tóxicas nos sistemas biológicos e averiguar a toxicidade 

relativa das substâncias que são preponderantes na avaliação do ambiente 

(BAROSA, 2003). A fim de estabelecer a toxicidade de novos produtos naturais, 

muitos ensaios podem ser utilizados, como o ensaio de letalidade com o 



 

 

microcrustáceo Artemia salina, que foi desenvolvido para detectar compostos 

bioativos em extratos vegetais (MEYER et al., 1982; NICK et al., 1995).  

Os bioensaios de toxicidade sobre Artemia salina (TAS) se caracteriza por 

ser de baixo custo, rápido e não exigir técnicas assépticas. A Artemia salina é um 

microcrustáceo de água salgada que é utilizado como alimento vivo para peixes, 

sendo seus ovos facilmente encontrados em lojas de aquaristas. A simplicidade do 

bioensaio TAS favorece sua utilização rotineira (SIQUEIRA et al,. 1998).  

Dessa forma o objetivo do presente trabalho foi avaliar o nível de toxicidade 

das diferentes concentrações do extrato aquoso da arruda (Ruta graveolens L.), 

utilizando o teste de Artemia salina. 

 

Material e Métodos 

 

 Para o cultivo da Artemia salina foi preparada uma solução contendo 17,98g 

de sal marinho e 500mL de água destilada e nessa solução foram incubadas 50mg 

de cistos de Artemia salina por 48 horas. O preparo dos extratos foi com as folhas 

das plantas secas e o mesmo foi feito com dobro de sua concentração para posterior 

diluição em 0,5 g L-1; 0,75 g L-1; 1,0 g L-1; 1,25 g L-1; 1,5 g L-1; 1,75 g L-1; 2,0 g L-1; 

2,25 g L-1; 2,5 g L-1. Cada concentração foi submetida à infusão em 1000mL de água 

destilada a 100°C durante 10 minutos, após este período, os extratos foram filtrados 

e reservados até esfriar, em seguida, em tubos de ensaio identificados (com espécie 

de planta, concentração, triplicata e repetição) foi colocado 100µL de solução salina, 

10 náuplios de Artemia salina vivas e 100µL do extrato aquoso, de acordo com a 

identificação, para o controle negativo foi utilizado a 100µL de solução salina e 

100µL de água. Após 24 horas foi feita a contagem para determinação da 

concentração letal mediana (CL50) e taxa de letalidade de náuplios, a fim de avaliar 

as toxicidades potenciais dos extratos.  

Resultados e Discussão 

 

Os resultados obtidos no ensaio com A. salina indicam baixa toxicidade nas 

concentrações testadas de 0,5 g L-1 até 1,25 g L-1, pois não apresentaram índices de 

letalidade superiores a 50%, (utilizando-se a Concentração Letal Média (CL50) como 



 

 

parâmetro de avaliação da atividade biológica), mas a partir de 1,5 g L-1 do extrato, 

notou-se letalidade de mais de 50% dos náuplios, sendo esta definida então como 

CL50, a partir desta concentração do ensaio preliminar, apresentou toxicidade. 

Esses resultados estão de acordo com outros dados da literatura que demonstraram 

que a Ruta graveolens (arruda) apresenta valor significativo de toxicidade frente a A. 

salina, teste considerado eficiente por pesquisadores, e, também usado como uma 

das ferramentas mais empregada para a avaliação preliminar de toxicidade 

(AMARANTE et al., 2011).  

  

 

Figura 1. Náuplios de A. salina vivos em relação ao aumento de concentração do 

extrato aquoso da arruda (Ruta graveolens L.)  

Os produtos fitoterápicos são, algumas vezes, erroneamente considerados 

como seguros porque são de origem natural, esses produtos contêm princípios 

bioativos capazes de causar efeitos adversos (LIMA et al., 2014). A avaliação de 

toxicidade é uma metodologia amplamente empregada para verificar e classificar 

substâncias quanto à sua capacidade de provocar danos aos organismos vivos, em 

altas doses, especialmente injúrias e letalidade, oferecendo contribuição para 

estabelecer parâmetros de segurança, juntamente com outros dados de toxicidade 

para a saúde humana (CUNHA et al., 2013). A. salina tem sido utilizada como um 



 

 

organismo alvo para detectar compostos bioativos em extratos de plantas (ALVES et 

al., 2000). 

. 

Considerações Finais 

 

 A avaliação da atividade tóxica da espécie Ruta graveolens L. frente ao 

microcrustáceo Artemia salina demonstrou que concentração acima de 1,5 g L-1 do 

extrato testado, apresenta possível toxicidade. O presente trabalho corrobora para a 

classificação da arruda quanto à sua concentração segura, para estabelecer 

parâmetros de segurança a sua ingestão e uso. Ante o exposto, é importante à 

realização dos testes de toxicidade em plantas medicinais. 
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